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Introdução e âmbito 

O Protocolo QUALIACA é um sistema complementar ao plano nacional de controlo oficial 

no âmbito da alimentação animal.  

Durante o ano de 2020 foram efetuadas 38 ações de controlo complementar a alimentos 

para animais importados de países terceiros, correspondentes a 39 remessas de matérias-

primas e aditivos destinados à alimentação animal e apresentados para desalfandegamento 

aduaneiro. Estas ações visaram o controlo físico com amostragem, para efeito de análises 

de matérias-primas de origem vegetal e de origem mineral, bem como de aditivos destinados 

à alimentação animal, as quais transportadas por via marítima, deram entrada no território 

nacional através dos postos de controlo fronteiriço devidamente designados para a 

alimentação animal, para efeito da respetiva concessão em livre prática. 

A escolha das amostras recolhidas teve em consideração a natureza e origem das matérias-

primas em função da sua dependência e disponibilidade nacional, para além da avaliação 

do risco efetuada em função dos critérios estabelecidos no artigo 9º complementado pelo 

número 2 do artº. 44.º ambos do Regulamento (UE) n.º 2017/625, nomeadamente: 

a) Dos riscos associados aos diferentes tipos de alimentos para animais; 

b) Dos antecedentes em matéria de cumprimento dos requisitos aplicáveis ao produto em 

questão, em função do país terceiro e estabelecimento de origem, assim como pelos 

operadores das empresas do setor dos alimentos para animais importadores e exportadores 

das referidas matérias-primas; 

c) Da consulta das notificações e alertas do sistema de alerta rápido para géneros 

alimentícios e alimentos para animais (RASFF) da Comissão Europeia, a nível da UE; 

d) Das garantias dadas pelo país terceiro de origem quanto à segurança dos alimentos 

exportados. 
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Resultados e discussão 

No âmbito do Protocolo QUALIACA, durante o ano de 2020 foram objeto de amostragem 

38 navios correspondentes às 39 remessas de alimentos para animais (matérias-primas e 

aditivos destinados à alimentação animal), cujo número e quantidade total em função da 

respetiva natureza se descrevem no quadro seguinte: 

Quadro 1 – Natureza, número de remessas e total de matérias-primas e aditivos (tons)  

amostrados em 2020 no âmbito do QUALIACA. 

 

A representatividade dos produtos controlados foi de 14,4% da quantidade total dos 

alimentos da mesma natureza importados durante o ano de 2020, e corresponde a 10,6% 

dos navios graneleiros chegados a Portugal continental com alimentos para animais 

provenientes de países terceiros. 

No gráfico 1 é demonstrada a frequência de controlos efetuados em função da natureza 

de matérias-primas e aditivos destinados à alimentação animal considerados e importados 

NATUREZA DA MERCADORIA Nº MP controladas MP controladas (tons)

Milho 11 251 184

DDGS 1 5 498

Gluten feed de milho 2 6 805

Soja 4 162 922

Colza 2 41 883

Bagaço de colza 1 3 300

Bagaço de palmiste 2 6 515

Leveduras 1 26

Bicarbonato de sódio 2 3 000

Fosfato dicálcico 2 150

Fosfato monocálcico 1 175

Bentonite 2 300

Óxido de magnésio 2 88

Óxido de manganês 1 26

Sulfato de cobre 1 14

Sulfato de zinco 1 27

Sulfato de ferro 1 27

Sulfato de manganês 2 54

Total 39 481 994
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de países terceiros, bem como do número de navios graneleiros entrados nos portos de 

mar em Portugal Continental, durante o ano de 2020. 

 

Gráfico 1 – Frequência (%) de controlos em 2020 no âmbito do QUALIACA. 

Os controlos efetuados, e tal como previsto no Protocolo, tiveram como objetivo a avaliação 

da segurança dos alimentos em causa.  

Para o efeito foi considerado um controlo físico complementar às ações de controlo 

documental e de identidade, de carácter obrigatório nas remessas que se apresentaram 

para introdução em livre prática e consumo, mediante recolha de amostras por um organismo 

privado, devidamente acreditado, com posterior processamento laboratorial para a avaliação 

de parâmetros analíticos associados à eventual presença de contaminantes microbiológicos 

e/ou substâncias indesejáveis em alimentos para animais. 

A livre prática das remessas foi oficialmente determinada aquando da amostragem, não 

tendo havido retenção da mercadoria até ao conhecimento dos respetivos resultados 

analíticos e, por conseguinte, sem afetar a disponibilização dos produtos para a indústria.  

A colheita das amostras foi efetuada em quatro portos de mar, devidamente consignados 

como postos de controlo fronteiriço (PCF) no território nacional para importação de alimentos 

de origem não animal para animais, designadamente, o porto de Leixões, o porto de Aveiro, 

o porto de Lisboa e o porto de Sines. Até ao momento não foram consideradas amostragens 

nos restantes PCF, e inclusivamente no porto de Sines apenas foi amostrada uma remessa, 
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já que a natureza dos alimentos aí entrados não se tem destinado a animais produtores 

de géneros alimentícios, e, por conseguinte, sem impacto na segurança da cadeia alimentar.  

O gráfico 2 demonstra, em função dos PCF, a frequência de controlos para as matérias-

primas e aditivos destinados à alimentação animal considerados e importados de países 

terceiros, bem como do número de navios graneleiros entrados naqueles portos de mar em 

Portugal Continental, durante o ano de 2020. No caso do PCF de Sines e devido a apenas 

uma remessa ter sido amostrada, o respetivo controlo não foi incluído neste gráfico. 

 

Gráfico 2 – Frequência (%) de controlos em 2020 no âmbito do QUALIACA 

 em função do porto de mar consignado como ponto de entrada. 

 

O método para colheita das amostras seguiu o procedimento estabelecido por 

regulamentação da UE e as metodologias analíticas foram efetuadas por laboratórios cujos 

ensaios se encontram acreditados segundo a NP EN ISO 17025. 
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Quadro 2 – Determinações analíticas efetuadas em função da matriz colhida em 2020 no 

âmbito do QUALIACA. 

Natureza da remessa  
Salmonela Micotoxinas Pesticidas 

Metais 

pesados 

Dioxinas 

e PCB's 

Milho X X X     

DDGS X X X     

Gluten feed de milho X X X     

Soja X X X     

Colza X X X    

Bagaço de colza X X X    

Bagaço de palmiste X X X    

Leveduras X X X     

Bicarbonato de sódio       X   

Fosfato dicálcico       X X 

Fosfato monocálcico       X X 

Bentonite       X X 

Óxido de magnésio       X X 

Óxido de manganês       X   

Sulfato de cobre       X X 

Sulfato de zinco       X   

Sulfato de ferro       X   

Sulfato de manganês           

  23 23 23 15 6 

 

Considerando as determinações analíticas efetuadas nas amostras colhidas, o número de 

controlos em função dos diversos contaminantes considerados pode ser constatada no 

gráfico 3. 

 

Gráfico 3 – Número de controlos em 2020 no âmbito do QUALIACA  

em função dos contaminantes pesquisados 
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Dos resultados obtidos, a pesquisa de Salmonela spp. revelou-se como negativa em todas 

as 23 amostras testadas. 

A pesquisa de substâncias indesejáveis decorrentes da presença de contaminantes químicos 

nas matérias-primas analisadas, apresentou os seguintes resultados: 

Das 23 amostras testadas para micotoxinas, designadamente pesquisa simultânea de 

Aflatoxina B1, Ocratoxina A, Zearalenona, Deoxinivalenol e Fumonisinas, em 7 amostras 

apenas foi detetada a presença de uma micotoxina e em 2 amostras foi detetada a presença 

de 3 micotoxinas diferentes. Importa referir que em nenhuma das 23 amostras testadas foi 

detetada a presença de Aflatoxina B1. 

Quadro 3 – Valores de micotoxinas nas amostras analisadas (n=23) 

Micotoxina Valor mínimo 

mg/kg 

Valor máximo 

mg/kg 

Média 

mg/kg 

LMA/VO * 

mg/kg 

Aflatoxina B1 (AFB1) - - - 0,02 

Fumonisinas (FB1+FB2) 0,887 3,100 1,869 60 

Ocratoxina A (OTA A) 0,008 0,009 0,008 0,25 

Zearalenona (ZEA) 0,066 0,353 0,176 2; 3 

Deoxinivalenol (DON) 1,100 4,080 2,957 8; 12 

*LMA – Limite Máximo Admissível; VO – Valor de orientação 

 

Todas as amostras positivas revelaram teores em micotoxinas inferiores aos limites máximos 

admissíveis/valores de orientação estabelecidos pela legislação em vigor. 
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Gráfico 4 – Valores médios para os teores de micotoxinas detetadas 

nas amostras analisadas 

 

Das 15 amostras analisadas para a presença de compostos inorgânicos, nos quais se 

incluem os metais pesados, designadamente a deteção de cádmio, chumbo e mercúrio, em 

apenas duas não foi detetado qualquer um dos compostos inorgânicos analisados, em seis 

foi apenas detetado um metal pesado e nas restantes foram detetados 2 metais pesados 

(cádmio e chumbo) e ou um dos compostos inorgânicos analisados (flúor e arsénico). 

O teor de flúor foi apenas analisado em quatro destas amostras (2 de bicarbonato de sódio 

e duas de fosfato monocálcico), tendo sido detetado nas primeiras.  

O teor em mercúrio foi sempre inferior ao limite de deteção do método laboratorial. 

 

Quadro 4 – Valor de substâncias inorgânicas nas amostras analisadas (n=15) 

Substâncias Indesejáveis 
Valor mínimo Valor máximo Média LMA * 

mg/kg mg/kg mg/kg mg/kg 

Mercúrio <0,030 <0,030 - 0,1-0,3 

Cádmio 0,11 6,89 1,945 1-30 

Chumbo 0,15 90 12,59 10-400 

Flúor <30 807 - 150-3000 

Arsénio <0,1 1,35 - 2-100 

LMA – Limite Máximo Admissível 

Valor máximo em matérias-primas/valor máximos em aditivos 

µ
g/

kg
 

µ
g/kg 
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Todas as amostras positivas revelaram teores em metais pesados inferiores aos limites 

máximos admissíveis estabelecidos pela legislação em vigor 

No que concerne às dioxinas e dioxinas + PCB’s análogos, foram analisadas seis remessas 

(uma de sementes de colza, uma de bagaço de colza, uma de bagaço de palmiste, uma de 

fosfato monocálcico, uma de óxido de manganês e uma de bentonite) e verificou-se que 

em todas as remessas o valor das dioxinas e PCB’s análogos foram inferiores aos limites 

máximos admissíveis. 

Quadro 5 – Valor de dioxinas e PCB’s nas amostras analisadas (n=6) 

 

Quanto à presença de pesticidas organoclorados, todas as 23 amostras analisadas deram 

origem a resultados abaixo dos limites de deteção do método executado. 

  

Natureza da amostra (ng/kg) Dioxinas LMA PCB's LMA

Bentonite 0,097 0,75 0,026 1,50

Óxido de manganês 0,072 1,00 0,067 1,50

Colza 0,095 0,75 0,025 1,25

Bagaço de palmiste 0,091 0,75 0,024 1,25

Bagaço de colza 0,097 0,75 0,026 1,25

Fosfato monocálcico 0,062 1,00 0,059 1,50
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Conclusões 

Da avaliação da execução e resultados obtidos nas ações de controlo complementar ao 

abrigo do Protocolo QUALIACA, durante o ano de 2020, evidencia-se que todas as remessas 

testadas estavam conforme os requisitos legais em vigor para os parâmetros testados, 

permitindo assim asseverar que à importação, os alimentos para animais controlados detêm 

a segurança adequada à sua colocação no mercado da UE, em termos das substâncias 

indesejáveis e dos agentes microbiológicos pesquisados.  

De referir que a amostra de remessas objeto de monitorização (14,4%) está aquém da 

frequência desejável em função do risco. As medidas de controlo reforçado estabelecidas 

pela UE para alguns alimentos de origem não animal para animais de risco conhecido e/ou 

emergente, preveem um controlo físico obrigatório até 50%. Apesar do número superior de 

remessas analisadas no ano de 2020 em relação aos anos precedentes (37 em 2019 e 26 

em 2018), a execução do Protocolo QUALIACA durante o ano de 2020 revelou uma taxa 

6,0% inferior (em toneladas de alimentos para animais), à executada durante o ano de 

2019. No entanto, verificou-se uma maior variabilidade das matérias-primas analisadas, 

principalmente de minerais (matérias-primas e aditivos/oligoelementos) situação que era 

desejável, assim como um maior número de navios analisados, permitindo, desta forma, uma 

maior abrangência dos controlos.  

Mais se salienta que as ações de controlo complementares no âmbito do Protocolo 

QUALIACA, mais uma vez, não foram uniformemente distribuídas pelos diversos PCF 

consignados a nível nacional. O porto de mar de maior trânsito em termos de número de 

navios graneleiros e quantitativos de remessas de alimentos de origem não animal destinados 

à alimentação animal provenientes de países terceiros, designadamente Lisboa, não só não 

foi o ponto de entrada onde ocorreu a maioria dos controlos (15 das 39 remessas 

controladas), como seria de esperar, como foi aquele com a menor percentagem de matérias-

primas controladas, por outro lado o porto de Aveiro constituiu-se como o de menor 

percentagem de navios controlados. Este último facto resulta da consistência e repetibilidade 

da natureza e origem dos alimentos para animais que se apresentam para livre prática 

aduaneira, bem como do respetivo importador. O porto de Leixões representa uma frequência 
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desejável de controlos, embora a percentagem de navios controlados se mantenha em níveis 

baixos. Exclui-se desta análise o porto de Sines.  

Neste pressuposto, as ações a desenvolver para o ano de 2021, considerando os avisos 

prévios à importação de alimentos para animais havidas durante o ano transato no sistema 

TRACES e incluindo as notificação no sistema RASFF, devem ser incrementadas por forma a 

garantir uma maior abrangência e eficiência das ações, promovendo diversidade na 

amostragem das matérias-primas de origem não animal que vulgarmente resultam de 

importações de países terceiros, nomeadamente matérias-primas de origem mineral e 

matérias-primas de origem vegetal que se constituam como coprodutos de industrias 

extratoras ou outras, para além de uma distribuição equitativa nos PCF selecionados para 

efeito das ações de controlo. 

Propõe-se assim desenvolver durante o ano de 2021, em função da natureza das amostras 

indicadas, as seguintes ações complementares de controlo no território continental ao abrigo 

do Protocolo QUALIACA. 

 
Norte Centro Sul 

Milho e derivados 4 4 4 

Soja e derivados 3 - 6 

Colza e derivados 1 1 2 

Trigo e derivados - 2 - 

Bagaço de palmiste 1 2 1 

Bagaço de girassol  2 2 

Polpa de beterraba   3 

Minerais e aditivos 6 2 4 

Total 15 13 22 

 

 

 

 


